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Resumo. Para a avaliação de um atleta paralímpico é importante saber o melhor posicionamento e as capacidades do 

atleta para uma melhor atuação nas competições. Baseado nessas informações, é possível a fabricação de bicicletas 

personalizadas para cada atleta. O objetivo deste trabalho é projetar e fabricar um novo equipamento direcionado 

para projetar handbikes personalizados denominado de HBIKE_MIX. Os objetivos específicos são primeiro de 

projetar e fabricar um Handbike de referência para o atleta Eduardo Ramos Pimenta. Esse Handbike, a ser fabricado 

na empresa Alphamix, será adaptado já para as dimensões do atleta. O projeto buscará reduzir o peso, ser resistente e 

de alta performance. Este projeto será a base para entender as possíveis regulagens do novo HBIKE_MIX. Depois, 

sera projetado e avaliado a estrutura do HBIKE_MIX através de modelos tridimensionais de elementos finitos. Sera 

feita a avaliação do funcionamento do equipamento através de software de simulação (ANSYS e Solidworks). O ultimo 

objetivo sera de avaliar a performance do equipamento quanto a sua possibilidade de avaliar o condicionamento 

físico de pessoas com deficiência, ou seja, o funcionamento como um ergômetro.  
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1. INTRODUÇÃO  
  

A primeira vez na história onde foi mencionado um triciclo para deficiente foi em 1655, criado pelo alemão Stephan 

Farffler. Ele pensou em adaptar um triciclo para pessoas com deficiência. Em 1899, John C. Rames lançou um novo 

triciclo. 

 No mundo, mais de 500 milhões de pessoas vivem com deficiência, o que representa cerca de 10% da 

população mundial. Muitos deles fazem esportes dentro de seu lazer. No entanto, muito poucos são capazes de 

participar de grandes competições nacionais e internacionais. 

 Por tanto, nos últimos anos, o interesse das pessoas com deficiência em esportes adaptados tem sido 

desenvolvido com o intuito de atingir um nível especializado para acompanhar a melhora do desempenho fisico de 

atletas/não atletas diante das exigências das classificações funcionais. É possível também observar uma melhoria nos 

métodos de medição do condicionamento físico para pessoas com deficiência.   

 Para a avaliação de um atleta paralímpico é importante saber o melhor posicionamento e as capacidades do 

atleta para uma melhor atuação nas competições. Baseado nessas informações, é possível a fabricação de bicicletas 

personalizadas para cada atleta.  

O ciclismo apareceu nos Jogos Paralímpicos na sétima edição em New York onde foram disputadas sete provas de 

estrada com atletas femininos e masculinos que presentaram paralisia cerebral. Nos Jogos Paralímpicos de Seul em 

1988, os atletas com amputação foram incluídos nas provas. Quatro anos depois, em Barcelona, foram introduzidas as 

provas de contra relógio e as provas para os atletas com deficiência visual. Neste ano foram disputadas 9 provas.  

 O ciclismo paralímpico é muito parecido do ciclismo tradicional, pois é, os atletas que participam são pessoas 

com deficiências de tipo amputação, tetra ou paraplegia, paralisia cerebral ou deficiência visuais. Todas essas 

deficiências são classificadas em classes funcionais onde aparecem 4 grandes categorias de competição. De fato, essas 

deficiências provocam muita diferencia entre cada atleta, por isso cada bicicleta tem que ser diferente. Também para as 

pessoas que não podem usar as pernas, tem o handbike onde as pessoas pedalam com os braços. 

 Em 1996, nos Jogos de Atlanta, as provas de pista foram incluídas com participação, no final, de atletas com 

paralisia cerebral, deficiência visual, amputados e outros. Em 2008, os Jogos de Pequim contaram com duas 

competições de provas e cinco de pista com 31 classes de deficiência para o masculino e 14 para o feminino.   

Os Jogos Paralímpicos de Londres contaram 259 atletas (177 homens e 82 mulheres), 45 provas com 32 na estrada e 

13 na pista. Paralelamente, o Comitê Paralímpico Internacional (ICP) fez uma parceria em 2001 com a União Ciclista 

Internacional (UCI) para dividir a gestão do ciclismo paralímpico e em 2007, a gestão total foi dado para o UCI. No 

Brasil, foi o Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) que girava o ciclismo paralímpico e também em 2007, foi a UCI que 

realizou a gestão do ciclismo. (DE MELLO e WINCKLER, 2012)  
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2. HANDBIKE DE REFERÊNCIA PARA O ATLETA 

  

Nesta etapa, será projetado e fabricado um handbike convencional. Este modelo é uma cópia de um handbike 

importado e será fabricado pela empresa Alphamix. Ele será projetado com estrutura personalizada para o atleta 

Eduardo Ramos Pimenta. Este atleta vai avaliar o equipamento e indicar as possíveis modificações e regulagens que o 

equipamento deve possuir para exercer sua função. Além disso, a empresa Alphamix vai adquirir certo no-hall na 

fabricação deste tipo de equipamento, uma vez que, atualmente a empresa apenas realiza importações deste tipo de 

equipamento. Um primeiro desenho foi feito para ver os problemas que ocorrem durante a realização dum handbike 

(Figura 1). A bicicleta do atleta foi utilizado para fazer o desenho.  

O desafio é de realisar um protótipo de handbike usando os perfis da empresa Alphamix e que seja o mais leve 

possivel, para uma performe melhor do atleta. 

 

 
 

Figura 1. Primeiro desenho aproximando a handbike atual do atleta 

 

Temos tambem muitos parametros importantes a cuidar durante a realização do handbike. Por exemplo, o assento 

tem que deixar o atleta quase deitado, mas tambem podemos melhorar a performe dele mudando a forma do banco. 

Lembrando que ele tem que ficar mais fino nas costas para nao perturbar o movimento do atleta nas costas.  

 

3. NOVO EQUIPAMENTO DIRECIONADO PARA PROJETAR HANDBIKES PERSONALIZADOS 

 

Normalmente, o projeto para cada atleta possui uma configuração diferente e a configuração manual do handbike 

pode levar muito tempo. Os vendedores de handbike oferecem uma personalização básica da handbike para o atleta. 

Geralmente, os vendedores deixam a escolha da largura do assento, a profundidade e a altura da manivela, o 

comprimento da manivela, o tamanho do apoio para os pês. Este equipamento vai auxiliar na hora de escolher os 

parâmetros e permitir uma personalização mais rápida para o atleta. 

Esta estudado e avaliado os parâmetros para construção do equipamento e em conjunto será projetada e desenhada a 

estrutura. Os desenhos são feitos em softwares de modelagem Solidworks e Inventor. 

As configurações analisadas nesta etapa e que servirão de parâmetros para o desenho do protótipo são as seguintes: 

- Regulagens no assento: largura, inclinações, altura, movimento de translação. 

- Regulagens do encosto: altura e inclinação 

- Regulagens dos aros: configuração, inclinação, largura, dimensão.  

- Regulagens da base dos pés: altura e inclinações 

As soluções de projeto devem atender aos requisitos de modularidade do equipamento, facilidade de transporte, 

baixo peso, ser compacto, de aspecto visual agradável, e principalmente que seja funcional e seguro, de forma a atender 

a proposta de avaliação. 
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